
RESUMO:

O objetivo do presente trabalho foi identificar nas publicações nacionais e internacionais indexadas 
nas principais bases de dados, as características adotadas no desenvolvimento dos aplicativos móveis 
de saúde e nutrição. Realizou-se uma revisão integrativa da literatura da literatura pesquisando nas 
bases de dados PubMed, Scielo, Lilacs e Periódicos Capes, artigos publicados no período de 2010 
a 2020 abrangendo textos em inglês, espanhol ou português. Os resultados demonstram que a 
maioria dos aplicativos foram direcionados a pacientes e objetivavam educar/informar ou buscar 
informações quanto à alimentação e estilo de vida saudável se relacionando intimamente com a área 
da nutrição. Os artigos tratavam de desenvolvimento e teste do aplicativo. Quanto às características 
técnicas, verificou-se que as mais importantes se referiram à personalização de acordo com os 
usuários, linguagem de fácil compreensão, interface de fácil manuseio, arquitetura adequada de fácil 
identificação do que deve ser clicado e utilizando-se poucos cliques. O que facilitou o uso dos aplicativos 
foi a acessibilidade/clareza, simplicidade e motivação que ele apresenta ao usuário. Como principal 
dificuldade, percebeu-se a disponibilidade heterogênea de acesso à internet. Tais características são 
consideradas importantes, pois podem promover melhorias e adequações na aplicação móvel em saúde 
e nutrição, de modo com que o sistema apresente o foco no usuário e satisfaça suas necessidades.
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ABSTRACT:

The objective of the present work was to identify, in national and international publications indexed 
in the main databases, the characteristics adopted in the development of mobile health and nutrition 
applications. An integrative literature review of the literature was carried out by searching the PubMed, 
Scielo, Lilacs and Periódicos Capes databases, articles published in the period from 2010 to 2020 
covering texts in English, Spanish or Portuguese. The results demonstrate that most of the applications 
were directed to patients and aimed to educate / inform or search for information about food and 
healthy lifestyle, closely related to the area of   nutrition. The articles dealt with the development and 
testing of the application. As for the technical characteristics, it was found that the most important 
ones referred to customization according to users, easy to understand language, easy to use interface, 
adequate architecture to easily identify what should be clicked and using few clicks. What facilitated 
the use of the applications was the accessibility / clarity, simplicity and motivation that it presents to 
the user. The main difficulty was the heterogeneous availability of internet access. Such characteristics 
are considered important, as they can promote improvements and adaptations in the mobile 
application in health and nutrition, so that the system is focused on the user and satisfies their needs.
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INTRODUÇÃO

Muito se tem falado sobre inovações tecnológicas quanto ao monitoramento da ingestão alimentar, principalmente 

de pacientes hospitalizados, que proporciona ganhos tanto para o indivíduo como para o Serviço de Nutrição. Assim, entra 

em pauta o envolvimento de Serviços de Nutrição e Dietética mais ativos com o paciente por meio de um monitoramento 

de cada refeição realizada, trazendo benefícios visíveis e promissores no âmbito hospitalar. Segundo Roberts1, em média, 

quase 50% dos pacientes comem metade ou menos de sua refeição e podem ter até quatro vezes mais probabilidade de 

virem a ser desnutridos em comparação com aqueles que comeram mais da metade de sua refeição.

A desnutrição e a má ingestão de nutrientes são comuns em pacientes hospitalizados. Segundo Mudge2, que 

apresentou um estudo prospectivo de coorte com pacientes hospitalizados a partir dos 65 anos, apenas 41% atenderam a 

necessidade de energia em repouso. O resultado se baseou na observação direta dos resíduos dos pratos e os principais 

motivos constatados para tal situação nutricional foram a falta de apetite, infecções, câncer e necessidade de uma 

assistência mais individualizada em relação à alimentação. Por isso, tais fatores devem ser levados em consideração 

no momento da assistência nutricional, priorizando uma atenção individualizada e eficaz. Percebe-se deste modo, que o 

papel da nutrição é muito importante para a recuperação de seus estados de saúde.

 À vista disto, percebe-se a importância das inovações tecnológicas, pois, de acordo com a PNAD3, a 

parcela dos que tinham telefone móvel celular em 2018 era 93,2% e a internet era utilizada em 79,1% dos domicílios do 

país em 2018, demonstrando o interesse da população pela tecnologia digital, que facilita a partilha de informações entre 

os indivíduos. Somando-se a essa tecnologia digital, entra em ênfase o uso do aplicativo móvel, que é desenvolvido e 

instalado em um dispositivo de smartphone e tablet. Conforme exposto por Vargas4, graças às inovações tecnológicas, 

evidencia-se uma melhor gestão de informação, acesso à informação, qualidade no serviço prestado e contenção de 

custos. 

Essas inovações têm resultados positivos principalmente em hospitais, visto que é importante na contribuição 

para a incorporação final do cliente no gerenciamento da inovação4. Tais desenvolvimentos em tecnologia criam 

oportunidades agilizando os processos e economizando em materiais como papel. No que se refere à ingestão dietética, 

essas inovações avaliam, monitoram e possibilitam intervenções que possuem um grande potencial para beneficiar 

pacientes, profissionais e indivíduos em busca de um estilo de vida saudável4. 

 Assim como Illner5 que teve como objetivo informar pesquisadores sobre tecnologias disponíveis e aquelas 

em desenvolvimento que mostram a promessa de melhorar, complementar ou substituir os métodos convencionais de 

avaliação alimentar concluiu que se observa uma grande diversidade de tecnologias inovadoras de avaliação dietética nas 

pesquisas publicadas até o momento do estudo e enfatiza que uma classificação aproximada de diferentes tecnologias 
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inovadoras é possível. Além disso, os achados apoiam o potencial de vários grupos de tecnologias inovadoras para 

melhorar a avaliação alimentar por meio de custos mais baixos relacionados à coleta de dados e à gestão de dados e 

formas menos trabalhosas, eficientes no tempo e mais aceitáveis de coleta de dados.

Como exemplo, refere-se ao estudo de Carter6 que desenvolveu o myfood24 (avaliação alimentar de 24 horas) 

e se tornou a primeira ferramenta online de recall dietético voltada para uso com a população do Reino Unido. Após o 

desenvolvimento de uma versão beta, testes de usabilidade foram realizados para refinar ainda mais a ferramenta. Os 

grupos focais destacaram que uma exigência predominante dos potenciais usuários era um sistema rápido e fácil de 

usar. Tal aplicação foi utilizada por três diferentes faixas etárias (adolescentes, adultos e idosos) e concluiu-se que ele 

é adequado para adolescentes e adultos, sendo que a maioria dos idosos não conseguiram finalizar a etapa de uso no 

teste. Por isso, ressalta-se a importância de um aplicativo que apresenta um foco direto no usuário. 

Com base no que foi exposto, o objetivo do presente trabalho foi identificar nas publicações nacionais e 

internacionais indexadas nas principais bases de dados, as características adotadas no desenvolvimento dos aplicativos 

móveis de saúde e nutrição. 

MÉTODO

Em decorrência da quantidade crescente de informações na área da saúde, se tornou muito importante o 

desenvolvimento de certos artifícios para delimitar metodologias mais concisas e consequentemente propiciar aos 

profissionais da saúde evidências com maior credibilidade. A revisão integrativa da literatura surgiu então, como um 

tipo de metodologia que propicia uma síntese do conhecimento e inclusão para tornar os resultados de estudos mais 

aplicáveis na prática. É essencial diferenciá-la das linhas de estudos existentes, pois é mais ampla e permite a inserção 

de estudos experimentais e não-experimentais e dados da literatura teórica e empírica7.

A fim de construir uma revisão integrativa da literatura, deve-se seguir seis etapas: identificação do tema e 

seleção da hipótese ou questão da pesquisa, estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de estudos, definição 

das informações a serem extraídas dos estudos selecionados, avaliação dos estudos incluídos, interpretação dos 

resultados, e apresentação da síntese do conhecimento8.

A técnica de coleta de dados adotada se relacionou ao “PICO”, em que “P” refere-se à população, determinados 

como pacientes, idosos, copeiros, nutricionistas, merendeiras, professores e médicos. A letra “I” indica o tipo de 

intervenção e no caso deste estudo é o monitoramento da ingestão alimentar. A letra “C” condiz à comparação, como 

percentual de ingestão, cálculo da ingestão calórica, questionário de frequência alimentar, R24h e diário alimentar. E a 

letra “R” em inglês indica a letra “O” de outcome que significa os resultados, em que se espera verificar as características 
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técnicas, identificar as facilidades e barreiras de uso, impacto na mudança de hábitos e mudança nas condutas clínicas. 

A partir disso, utilizou-se perguntas em relação ao método “PICO” para filtrar as informações coletadas de acordo 

com os objetivos do estudo. 

As palavras – chave utilizadas foram: “aplicativos móveis” OR “mobile applications” OR “aplicaciones móviles” 

OR “aplicativos em dispositivos móveis” OR “aplicativos para dispositivos móveis” OR “apps móveis” AND “eating” OR 

“ingestión de alimentos” OR “ingestão de alimentos” OR “ingestão alimentar” OR “food intake” OR “intake, food” OR 

“ingestion” AND “diet” OR “dieta” OR “alimentação” OR “regime alimentar” OR “diets” nas bases de dados PubMed, 

Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e 

Periódicos Capes no período de 2010 a março de 2020, abrangendo artigos em inglês, espanhol ou português.

Figura 1: Fluxograma do processo de seleção dos estudos
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O método de leitura científica se desenvolveu em três etapas: 1 - leitura de reconhecimento geral visando se 

aproximar do tema do estudo e leitura seletiva buscando as informações a respeito do objetivo do estudo; 2 - Leitura 

crítica dos artigos selecionados e escolha dos conteúdos principais relacionados ao tema; e 3 - Leitura de interpretação 

dos dados/resultados apresentados nos estudos. Salienta-se que foi elaborado um instrumento para a coleta e análise 

dos dados dos estudos que foram incluídos. Neste instrumento foram registradas as seguintes informações: autor e as 

perguntas utilizadas para delimitar a coleta de informações mencionadas no Quadro 1.

Quadro 1: Perguntas utilizadas para delimitar a coleta de informações dos estudos selecionados de acordo com os 

objetivos do presente estudo.
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Como resultado, foram encontrados 20 artigos, que foram lidos e utilizou-se como critérios de exclusão trabalhos 

que se nomearam como revisão da literatura, que não incluíssem desenvolvimento de aplicativo ou que a finalidade não 

fosse condizente com o objetivo do estudo, totalizando 7 artigos excluídos.

RESULTADOS

Após a análise dos 13 artigos selecionados, verificou-se que 69,23% foram publicados em revistas internacionais 

e 30,76% em revistas nacionais. O estudo de Barra et al. que objetivou identificar nas publicações nacionais e internacionais 

indexadas nas bases de dados os principais métodos adotados pelos pesquisadores para o desenvolvimento de 

aplicativos móveis em saúde, demonstrou que 86% dos estudos foram publicados em periódicos internacionais e 14% 

em periódicos nacionais9. Comparando os resultados, constata-se que atualmente o número de publicações em revistas 

nacionais é maior, demonstrando o aumento de estudos no Brasil e/ou do interesse brasileiro na temática, considerado 

um ponto positivo na área da saúde e inovações tecnológicas.

No Quadro 2 são apresentados os artigos selecionados e é especificado o ano, autor, periódico, usuários do 

aplicativo e objetivo dos estudos selecionados.

Quadro 2: Distribuição dos estudos selecionados de acordo com o ano de publicação.
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Os aplicativos estudados foram desenvolvidos e testados nos respectivos países: Brasil, Canadá, Espanha, 

Estados Unidos, Holanda, México e Reino Unido. A Figura 1 indica a distribuição dos estudos selecionados de acordo 

com o ano de publicação.

Quadro 3: Distribuição dos estudos selecionados de acordo com o ano de publicação.

A maior parte dos aplicativos foram direcionados a pacientes, compondo um total de 69,23% dos trabalhos. 

46,15% dos aplicativos objetivavam educar/informar ou buscar informações quanto a alimentação, 30,76% focaram 

na promoção de um estilo de vida mais saudável, 15,38% tratava-se de aplicativos para indivíduos com algum tipo de 

patologia, a fim de auxiliar nos sintomas e medicação, e por fim, 7,69% buscavam identificar a quantidade de aplicativos 

em saúde nas plataformas de download. No que se diz respeito aos equipamentos utilizados, 76,92% desses aplicativos 

foram destinados a smartphones e 23,07% a smartphones e tablets. Especificando o objetivo desses estudos, 61,53% 

se tratava de desenvolvimento e teste do aplicativo desenvolvido, 15,38% focava apenas no desenvolvimento e 23,07 % 

verificavam nas plataformas o número e a especificidade de certos aplicativos. 

Nesta revisão foi possível identificar que 76,92% dos aplicativos desenvolvidos foram testados, expondo a 

significativa importância de oferecer um sistema que satisfaça o usuário final. Já 46,15% dos aplicativos apresentaram 

características técnicas que os tornam inspiradores, ou seja, promovem hábitos saudáveis e atividade física. 38,46% 

foram evidenciados em relação ao serviço de personalização e feedback. No caso das facilidades observadas pelos 

usuários dos aplicativos em estudo, verifica-se que 46,15%. No caso das barreiras percebidas pelos usuários, a de maior 

relevância com 30,77% se relacionou com o acesso a dispositivos móveis e internet e 15,38% dos estudos afirmaram 

que perceberam a necessidade de gráficos de monitoramento.

DISCUSSÃO

Como análise geral acerca das informações acima, verifica-se que a maioria dos aplicativos móveis são destinados 

a smartphones, destacando a preferência por aparelhos práticos e de fácil uso. Também, que estes aplicativos focam 

na promoção de hábitos saudáveis, trazendo a realidade dos dias atuais em que indivíduos buscam gradativamente 

melhorar sua alimentação10.
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Como os artigos selecionados nesta revisão, em sua maioria, relacionam-se com a saúde, é importante apreender 

de Becker23 que aplicativos relacionados a esse tema devem ser confiáveis, seguros e sua interface deve permitir um uso 

eficiente, ainda que tal característica não tenha sido citada explicitamente nos artigos selecionados. Todos os usuários 

visam um aplicativo em que possam confiar, mesmo sabendo que a definição de “confiança” para o usuário pode variar 

muito, desde um aplicativo fácil de entender, que fornece apenas informações simples, até relacionado a privacidade, 

segurança e proteção de dados. Portanto, aspectos legais, regulatórios e a segurança de dados devem ser levados em 

consideração.

Sobre características técnicas dos aplicativos, destaca-se os achados de Herschman11, que formulou a prévia de 

um aplicativo destinado a jovens com lúpus, através de um workshop realizado sobre as perspectivas dos usuários sobre 

o futuro aplicativo. Segundo o autor, as perspectivas analisadas avançaram nas sugestões dos jovens e expõem-se as 

facilidades no atingimento dos objetivos do aplicativo que proporciona dicas informativas através de áudios e vídeos 

e não somente textos, praticidade na hora do adolescente administrar os medicamentos, facilidade de uso, já que é 

possível acessar as opções no aplicativo com apenas 3 cliques, histórico médico disponível e personalização de acordo 

com o usuário. Isto é expressamente documentado em Cade24 que afirma que além de todas as características citadas 

acima, o design visual e personalização são importantes e proporcionam um equilíbrio entre gráficos, texto e espaço 

em branco. Evidencia também que o esforço exigido pelo usuário deve ser minimizado simplificando a interação, assim 

reduzindo a necessidade de muitas instruções. O autor ainda conclui que oferecer um visual consistente e um estilo de 

navegação adequado são necessários juntamente com uma identificação clara do que irá ser selecionado. Este assunto 

é comentado no estudo de Carter6, já mencionado anteriormente que focou no desenvolvimento de um aplicativo de 

ingestão dietética “myfood24” e destacou-se como características técnicas importantes para um aplicativo: equilíbrio entre 

gráficos, textos e espaços em brancos, simplificação da interação e disposição de uma interface gráfica com aparência 

familiar, a necessidade de manter uma aparência gráfica consistente em todo o site, dispor de um estilo de navegação 

simples e que indique claramente o que deve ser clicado, evitando muitos menus, pois impedem que os usuários vejam 

todas as opções antes de tomar a ação.

Sobre os testes efetivados nos aplicativos, é evidenciado em Caivano10 e Mescoloto16. No caso de Caivano10, os 

usuários avaliaram a percepção frente à usabilidade de um aplicativo que contém diretrizes sobre alimentação saudável. 

O teste baseou-se em aspectos de interesse e foram criadas as dimensões de análise seguindo os critérios de uma escala 

atitudinal Likert. As dimensões e as asserções deste instrumento foram distribuídas da seguinte maneira: Dimensão I: 

GAD (Guia Alimentar Digital) como uma ferramenta intuitiva e autoexplicativa, Dimensão II: GAD como promotor de 

escolhas alimentares saudáveis e Dimensão III: GAD como promotor da transição para o peso adequado. Os resultados 

foram positivos para 58,75% dos usuários e 41,25% indicaram que o aplicativo deve ter melhorias, nenhum dos usuários 

demonstrou uma percepção negativa. Já Mescoloto16 avaliou o uso do aplicativo Nutrabem, como uma ferramenta para 
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medir a ingestão alimentar em estudantes universitários, a fim de comparar os dados do aplicativo com o Recordatório 

de 24 horas. As variáveis dietéticas foram analisadas e comparadas por dois métodos: ingestão de energia, carboidratos, 

proteínas, lipídios, cálcio, ferro e vitamina C e pelo Índice de Qualidade da Dieta que utilizou a ferramenta GAD citada 

anteriormente e obteve como resultado a boa correlação entre o aplicativo e o R24h em proteínas e  moderada correlação 

entre lipídios, ferro, cálcio e vitamina C. Ao avaliar os aplicativos, os autores identificaram as características técnicas que 

ele deverá apresentar no desenvolvimento de aplicações baseadas nos usuários, são elas: motivação através de dicas 

e gráficos de desempenho, linguagem de fácil compreensão e interface de fácil navegação.

Nos artigos analisados em relação às características técnicas que os tornam inspiradores, foi documentado 

em Caivano18, Caivano10, Dallinga13, Zanchim20, Mescoloto16 e Solbrig17. Por exemplo, Solbrig17 teve como objetivo 

testar o aplicativo “FIT” em relação à aceitação dos participantes acessando o visual e interface de um aplicativo em 

desenvolvimento através de capturas de tela. O estudo demonstra as sugestões dos participantes para que o aplicativo 

ofereça contagem de calorias, tenha uma personalização de acordo com suas preferências, disponha de um relatório de 

progresso do peso e utilize imagens e lembretes relacionados aos seus objetivos pessoais. Através dessas características, 

os usuários concluem que o aplicativo seja útil, motivador e bem aceito.

Em referência ao serviço de personalização e feedback, que também pode ser uma característica técnica 

importante, é frisado em Eisenhauer22 e Puddephatt21. No que se diz respeito a Eisenhauer22, que desenvolveu um 

aplicativo de monitoramento do peso de homens rurais com sobrepeso, os usuários que utilizavam diariamente a 

ferramenta, recebiam recompensas virtuais e gráficos de tendência de peso, incentivando-os de certa forma. Isto também 

é observado em Puddephatt21 que constatou que o sucesso do aplicativo se deu devido a possibilidade de personalização, 

suas habilidades para atender as necessidades dos participantes, a facilidade de uso e o fornecimento de feedback em 

tempo real sobre a ingestão de bebidas alcoólicas. Da mesma forma, a facilidade em receber mensagens de texto 

informativas, comunicação e personalização diretas, encorajaram a interação entre usuário e aplicativo. 

Mantendo o foco sobre feedbacks, em Weegen25 discutiu-se sobre estudos centrados nos usuários a fim 

de desenvolver aplicativos eficientes e que exercem suas funções. Como resultado, detectou-se que quatro tópicos 

relevantes foram identificados para uma ferramenta de monitoramento e feedback: arquitetura de ferramentas, definição 

de metas, feedback e compartilhamento de dados. Neste sentido, Eisenhauer22 apresentou um monitoramento do peso 

dos indivíduos através de lembretes e relatórios enviados por e-mail dispondo de gráficos do aplicativo sobre a evolução 

do usuário e suas tendências futuras, importantes no apoio à motivação e confiança. 

Em relação às facilidades observadas pelos usuários dos aplicativos em estudo, como exemplo, cita-se em 

Aflague12 que recrutou crianças de um acampamento, para testar um aplicativo com a finalidade de tirar fotos das 

refeições antes e depois para avaliar o consumo de alimentos e bebidas. O estudo atestou que a principal característica 

foi sua simplicidade de uso ao solicitar que a criança fizesse imagens antes e depois das suas refeições. Além disso, 
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este método elimina qualquer relato estimado sobre a ingestão alimentar de si mesma ou de seus responsáveis e torna-

se uma ferramenta simples e prática para os usuários em foco. Assim como Aflague12, destaca-se Puddephatt21 que 

expressou que as principais facilidades do aplicativo que monitora a ingestão de álcool analisado foram a personalização 

de acordo com o usuário, dicas e informações úteis sobre hábitos de vida mais saudáveis, definindo-se como um aplicativo 

motivador. Também, o aplicativo foi descrito como fácil de utilizar, relacionando-se intimamente com uma interface de 

fácil manuseio, necessitando de poucos cliques para acessar a aba desejada e requerendo o mínimo de esforço para 

registrar as informações. Já Zhang26 apresentou um sistema móvel de reconhecimento de alimentos. O sistema tem 

como base a análise de fotografias, que reconhece itens alimentares dispostos no prato e através de sua tecnologia, o 

usuário simplesmente precisa fotografá-lo. Constatou-se que os resultados mostram claramente que a técnica proposta 

é eficaz e simples através de testes realizados por seus desenvolvedores.

No que concerne às barreiras percebidas pelos usuários, se relacionou expressamente com o acesso a dispositivos 

móveis e internet. Observou-se isto em Alonso-Arévalo15 que analisou a disponibilidade de aplicativos móveis de saúde 

no México e Caivano18 que desenvolveu um aplicativo como Guia Alimentar Digital para adultos. Os respectivos autores 

observaram que muitos indivíduos atualmente ainda não usufruem de celular e internet que possua qualidade adequada. 

No que se refere a acessibilidade e facilidade, em Bendixen27 verificou-se como características essenciais: opções como 

“fáceis de navegar”, “mãos livres”, “fáceis de usar e confiáveis”, “menos teclas”, “rápidas”, “botões maiores”, “coloridas 

para que as coisas se destaquem”. Isso é considerado importante, e foi comentado em Aflague12, pois foi percebido 

como um empecilho, o desafio das crianças de lembrarem de tirar a foto da refeição, e a relação da pequena estatura e 

tamanho das mãos de algumas, causando certa dificuldade no manuseio do dispositivo móvel. 

Já a maioria dos estudos afirmaram que perceberam a necessidade de gráficos de monitoramento. Destacado 

por Caivano10, pois identificou-se que apesar dos gráficos de acompanhamento da ingestão alimentar e seus grupos da 

pirâmide alimentar já estarem disponíveis, eles não foram percebidos pelo usuário, considerados no estudo como uma 

barreira.

Os resultados aqui expostos vão ao encontro de Vo et al., que constata que um aplicativo necessita seguir 

uma série de aspectos relevantes e essenciais para atender as expectativas de seus usuários. Salienta-se que tais 

características são de certa forma a personalização de acordo com as necessidades dos usuários, a linguagem de 

fácil compreensão, dispor de uma interface de fácil manuseio e possuir uma arquitetura adequada de fácil identificação 

do que deve ser clicado, que seja possível utilizar poucos cliques para entrar na aba desejada, que não utilize muita 

memória do dispositivo móvel, que não prejudique a duração da bateria, seja seguro e confiável. Em suma, seja um 

aplicativo simples e faça-se específico ao seu público-alvo28.

Diante dos resultados apresentados, tais características devem ser consideradas essenciais e indispensáveis 

no que se refere ao desenvolvimento de aplicativos móveis, visto que todo aplicativo objetiva que seu usuário tenha suas 
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necessidades atendidas.  

Como limitações do estudo, verifica-se a escassez de estudos sobre aplicativos móveis em nutrição que 

demonstrem claramente suas caraterísticas técnicas, facilidades e barreiras de uso, sendo observado no decorrer do 

trabalho um conjunto de informações gerais em saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As características técnicas mais importantes referem-se à personalização de acordo com os usuários, a 

linguagem de fácil compreensão, interface de fácil manuseio, arquitetura adequada de fácil identificação do que deve 

ser clicado e que seja possível utilizar poucos cliques para entrar na aba desejada. O que facilita o uso dos aplicativos 

na área da saúde e nutrição referem-se à facilidade, simplicidade e motivação que ele irá apresentar ao usuário. Como 

dificuldades, percebe-se a disponibilidade heterogênea de acesso à internet em nossa população e alguns detalhes que 

podem ser resolvidos pelos desenvolvedores, como acesso a gráficos de monitoramento.  

Em suma, características técnicas, facilidades e barreiras devem ser levadas em consideração principalmente 

em aplicativos de saúde e nutrição, centrados nos usuários. Demonstra-se, inclusive, a importância de testes que 

proporcionam melhorias consideráveis nos aplicativos já desenvolvidos e promovem excelentes perspectivas para o 

futuro do desenvolvimento de aplicações móveis.
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